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As exposições que não pode perder no Porto
 
A cena artística e cultural do Porto apresenta-se tão vibrante e diversa como sempre a conhecemos.
Os museus e galerias da cidade continuam a apostar numa programação forte e multidisciplinar que
promete atrair todo o tipo de públicos. Do trabalho de figuras emblemáticas da arquitectura
portuguesa ao de ícones da fotografia internacional, há muito para explorar através das exposições
que, actualmente, tomam conta do Porto, em espaços de visita obrigatória como o Museu de Arte
Contemporânea de Serralves e a Galeria Municipal do Porto. Com tanta variedade, vão faltar-lhe
desculpas para não alinhar numa incursão cultural.
 
1. "Uma viagem pelo asfalto"ArteClérigosAté 20/09/2025
 
@ Óscar ValérioÉ fã do rock dos anos 80? Na Casa Comum, localizada na Reitoria da Universidade do
Porto, pode viajar por esta época no Porto através de uma exposição recheada de fotografias,
cartazes, recortes de jornais, fanzines e capas de vinis de bandas como os GNR, os Taxi e os
Trabalhadores do Comércio. A exposição "Uma viagem pelo asfalto" está disponível até 20 de
Setembro e permite traçar um itinerário da música, locais de culto, tribos urbanas e dos "rebeldes"
dos anos oitenta no Porto. Aproveite, a entrada é gratuita. 2. Universo OníricoArteBaixaAté
31/07/2025
 
Margarida SantosDepois de três meses de trabalho intenso, o Museu das Marionetas do Porto reabriu
em Março de cara lavada e com novas exposições e salas para ver. "Universo Onírico" é a mais
recente exposição deste museu, com marionetas e adereços dos espectáculos mais memoráveis da
companhia. A viagem começa no piso térreo, dedicado a trabalhos mais direccionados para o público
infantil, com vitrinas onde vivem marionetas utilizadas em peças como A Cor do Céu (2004) e
Cinderela (2009). Descendo para o piso inferior, surgem novas vitrinas com adereços de peças como
Miséria, Teatro Dom Roberto e ainda trabalhos como Nada ou o Silêncio de Beckett (1999) e Cabaré
Molotov (2006). Ao fundo, pode embarcar na magia da sala Wonderland, um espaço mais imersivo,
referente à peça Wonderland [2009]. 3. Zanele MuholiArtePortoAté 12/10/2025
 
@ Margarida SantosPelos corredores de uma ala transformada do Museu da Arte Contemporânea de
Serralves viaja-se pela luta de Zanele Muholi e de uma comunidade que quer ser ouvida e, sobretudo,
ser vista como parte da História. Num tempo "necessariamente particular" e na sua primeira grande
apresentação em Portugal, Muholi, activista e artista visual, dá a conhecer 127 fotografias que
retratam a existência e resistência das comunidades negras e LGBTQIA+, com trabalhos que procuram
dar uma nova visão da vida de lésbicas, gays, bissexuais, trans, queer e intersexuais negros na África
do Sul, uma comunidade da qual faz parte. A exposição pode ser vista até 12 de Outubro e foi
organizada pela Tate Modern, em Londres, em colaboração com a Fundação de Serralves. Comprar
bilhete 4. Exposições na Galeria Municipal do PortoArtePortoAté 15/06/2025
 
DREntre 29 de Março e 15 de Junho, a Galeria Municipal do Porto vai ter três exposições no seu
espaço nos Jardins do Palácio de Cristal, com obras dos artistas Pauline Curnier Jardin, Mónica de
Miranda e Francisco Pedro Oliveira. Com curadoria de João Laia, o piso zero irá acolher "Escarlate
Profundo, Rubi Gritante - The Freestanding Joys", um projecto da artista francesa Pauline Curnier
Jardin, centrado no papel das mulheres e de grupos marginalizados no universo europeu do
entretenimento. Já no Piso 1, com curadoria de João Laia e Nuno Crespo, estará patente



"Profundidade de Campo", da cineasta, investigadora e artista portuguesa de origem angolana Mónica
de Miranda, que representou Portugal na 60.ª Bienal de Veneza, no ano passado. Já o Piso -1 irá
acolher "Forma Primeira", um projecto expositivo de Francisco Pedro Oliveira, com curadoria de Isabeli
Santiago. As três exposições podem ser visitadas, de terça-feira a domingo, das 10:00 às 18:00. 5.
Bienal Fotografia do PortoArteFotografiaPortoAté 29/06/2025
 
DRCom 16 exposições, 48 actividades e 51 artistas nacionais e internacionais, a Bienal de Fotografia
do Porto está de regresso para a sua quarta edição e este ano, entre 15 de Maio e 29 de Junho, quer
falar do presente e do futuro. "Amanhã Hoje" é o mote desta edição, que desafiou os curadores a
explorar, através da fotografia, a relação entre as acções do presente e as consequências do futuro. A
estação de metro de São Bento, o Centro Português de Fotografia, a Reitoria da Universidade do Porto
e a Fundação Marques da Silva são alguns dos espaços emblemáticos da cidade que recebem o
trabalho destes artistas. Pela primeira vez, o evento chega também ao Museu Nacional Soares dos
Reis, à Galeria da Biodiversidade, ao Maus Hábitos e à Galeria Municipal do Porto. A entrada é
gratuita. 6. Francisco Sá Carneiro e a Construção da DemocraciaArte
 
Guilherme Costa Oliveira/CMPCom documentos, até agora inéditos e reservados, sobre a vida pública
do fundador do Partido Popular Democrático, a exposição "Francisco Sá Carneiro e a Construção da
Democracia" está inserida nas comemorações do 25 de Abril na cidade do Porto. Pode vê-la,
gratuitamente, até 30 de Junho no átrio da Câmara do Porto e explorar as três divisões temporais
desta exposição: antes do 25 de Abril; do período revolucionário até à consolidação do regime
democrático e, por fim, o legado político de Sá Carneiro.
Câmara Municipal do Porto. 23 Abr - 30 Jun. Entrada livre Roteiro da arte urbana no PortoArteArte
urbana
 
Fotografia de Marco Duarte
Houve um tempo em que a arte urbana era perseguida e eliminada impiedosamente, como se de uma
praga se tratasse. Mas, se a efemeridade é uma das suas maiores características, a sua presença deve
ser impulsionada e protegida - afinal, é ela que torna as cidades mais vivas, coloridas e dinâmicas. No
Porto, este tipo de arte vem ganhando terreno nos últimos anos graças a alguma iniciativa municipal,
mas sobretudo à resistência e determinação de artistas que trabalham continuamente para embelezar
os quatro cantos da cidade. Seja em paredes de edifícios devolutos ou disponibilizadas para o efeito,
há obras imperdíveis de nomes consagrados como Mr.Dheo, Hazul, Vhils ou Daniel Eime. Preparámos-
lhe um guia da melhor arte urbana do Porto para que desfrute de um passeio diferente. Não se
esqueça do telemóvel, pois há muitas paredes fotogénicas à sua espera.
 
As novas intervenções de arte urbana no Porto
 
As galerias de arte no Porto que tem mesmo de conhecerArteGalerias
 
©DR
O Porto respira arte e a criatividade pulsa um pouco por toda a cidade: nas lojas e galerias e nos
murais de arte urbana que se espalham por todo o lado. Se quer levantar o véu a este lado artístico
da Invicta, entre sem medos nas suas galerias (muitas delas concentradas na Rua Miguel Bombarda e
outras na zona do Bonfim) que capacitam o Porto de uma dinâmica artística sem par.  Dê uma vista
de olhos ao que os artistas nativos, e não só, andam a fazer e, se quiser levar um pedacinho de arte
para casa, aproveite. Ter uma secção artística no lar não é tão difícil, ou dispendioso, como possa
parecer. Se não acredita, espreite as galerias que aqui destacamos.
 
45 coisas incríveis para fazer no PortoCoisas para fazer
 
© DR
Somos absolutamente apaixonados por esta cidade. Pelas suas ruas estreitas e casas coloridas, pelos
miradouros com vistas de cortar a respiração, pelas galerias cheias de arte antiga e contemporânea,
pelos jardins e museus, e pelos restaurantes com comida tradicional ou do mundo. A Invicta é uma
caixinha de surpresas, mas estas nem sempre se revelam ao primeiro olhar. É preciso descobri-las.
Para que nada lhe escape, aqui tem uma lista com 45 coisas incríveis para fazer no Porto. Leia-a com



atenção e partilhe-a com quem mais gosta.
 
Fez alguma coisa desta lista que tenha adorado? Pode partilhá-la no hashtag e taggarSabe como é que
a Time Out selecciona as melhores coisas para fazer no mundo inteiro? Espreite aqui.


